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Moçambique e Portugal estão em condições. de alcançar
mecanismos eÍicientes e prátic.os que venham a ter resultados
concretos de uma cooperação exemplar - noticiou ontem a AlM,
citando o Primeiro-Ministro Mário Machungo, após o encontro que
teve na quarta.Íeira com o Primeiro.Ministro português' Gavaco
Silva, em'Lisboa. Ontem, de acordo com outras fontes, Machungo
foi recebido pelo Presidente português, Mário Soares, obse'
quiado com um iantar pelo Primeiro.N,linistro Gavaco Silva e teve
uÍn encontro conì empiesários portugueses, promovido pela Asso'
ciação Industrial Portuguesa, na capital portuguesa.

- s,$srinslol íìllóris ÂAschungo spós /y', rlzlS

I \r lachurrgo disse a jornalìstas, no
Í ina l  do  seu encont ro ,  de  cerca  de
lroi 'a e rrreia, que o meslrìo t l lostrot l
ser possÍvel deserrvolver orelações
corrstrut ivas" com Portugal e que Mo-

çambique espera que seja tambénr
este o sentirnento das autoridades
port lrguesas.

- Não houve quaisquer tabus e
neste encontro discutimos tudo o que
seja directa ou indirectamente relacio-
nado com o desenvolvimento da
cooperação bi lateral - sal ieutou o
Pr ime i ro -M in is t ro .

HeÍeri lrdo-se à conclusão da renego:
cÌação da dívida moçarnbicarra a Por-
tuga l ,  Már io  Machungo expressou op t i -
m ismo,  embora  sem ad ian tar  qua lqueq
pormenor concreto.

Interrogado sobre questões conìo a
reactivação do empreendimento hi-
droeléctr ico de Cahora Bassa - e as
hipóteses do desenvolvimento cla
cooperação mil i tar com Portugal. o Pri-
rneiro-Ministro aceitou terem sido al-
guns dos temas abordados, mas sem
adian tar  pormenores .

Disse que, relat ivamente à cooPe-
ração rni l i tar, espera-se que os rege_n-,
tes contactos entre comissões técni-
cas dos dois países tenham Permi.
t ido a irrventariacão de hipóteses con'
cretas, que deverão agora ser subme'
t idas  ao  es tudo das  tna is  a l tas  ins '
tâncias governamentais de Portugal e
de Moçambique.

- Todas as forças que venhatn a
Moçarnbique e à ÀÍr ica Austral.  ern
geral,  para apoiar na luta Pela Paz o
cooperação, são bern-vindas, mas ff
princípal é a das próprios países da
iegião *- disse Mário Macltunç1o, rela'
ciouando aquele assunto conì ul l la
h ipó tese  co locada,  por  um jo rna l i s ta
português, sobre a eventual idade de
itortugal servir como medianeiro para
a paz r. ìa Aír ica Austral.

Âl ias. e voltando a referir-se à ques'
Ìão de Calrora Bassa, o Prinreiro-Mi'

,  rr istro reprovou opiniões, segurrdo ab
cluais acordos com a Áfr ica do Sul
para a reactivação do complexo agra-
var ia rn  a  dependêr tc ia  de  Moçambique
face à Pretória e contrariatn o apelo
à s . s a n ç õ e s .

- Môçambique tem consciência da
complexidade da situação e tem tam'
bém-consciência de que a Áfr ica do
Sul é uma realidade na nossa região'
tal como é Moçambique e os outros
países da zona - disse MacÌtungo,
adiantando que entendirnentos com a
África do Sul em assuntos como
Cahora Bassa podern a judar na luta
pela paz e por um relacionamento de
i nterdePendência '

Enr declarações a jornal istas portt l-
gueses, Mário Machungo Íez questão
de subl inhar as condições favoráveis
existentes para o inüestimento portu'

quês  enr  Moçambique,  esc la recendo,
nomeadatrrente, as Iargas lr ipóteses
abertas com a aprovação da Lei do
lnvestintento Estrangeiro e do regulà'
menio do investi lnento estrangeircl

IUo sequndo dia da sua visita a. Portugal, o Primeiro-MinistÌo Mário Ma'

"i*,rgí 
Íoi recebido ontem em audiênciã no Palácio de. Belém pelo Ghefo

tlo Ësfado português. Mário Soares, encontr$' fttle à' presente- imagem

dacumenta, 
'(Teleíois 

cla Fiettter, via LU$A, especial para o oNotícias"l

directo, cìesÌgnadamente os lncentivos
proporcionados com as normás de
iransferência de capltais .de'lucro,'€
outros mecanismos afins.

Mas, ainda na noite de quarta'felra,
o Primeiro-Ministro orientou um en'
contÌo com mais de uma centena do
mocambicanos residentes em l-lsboa,
a qirem fez uma exaustiva explicação
das transÍormações sóciocconómicas
em curso no País,  e fez ainda'o.balan' '
ço da situação político-militar.

Tratou-se de um diálogo franco 'o

aberto, em que os participantes pude.'
ram encontrar respostas concretas a
Ínúmeras questões aPresentadas:


